
IN MEMORIAM

Luciana Stegagno Picchio (1920-2008)

Luciana Stegagno Picchio consagrou praticamente toda a sua vida, 
que se apagou em Roma aos 88 anos de idade, ao estudo e à difu-
são das literaturas e culturas de língua portuguesa. Filóloga, historia-
dora da literatura e do teatro, ensaísta, crítica literária e insigne pro-
fessora universitária granjeara há muito renome internacional como 
proeminente lusitanista italiana. 

Licenciada em Arqueologia grega pela Universidade de Roma, 
foi também nesta instituição que desenvolveu grande parte de um 
notável percurso académico que teve início em 1959 na Universi-
dade de Pisa, onde leccionou em duas Faculdades, a de Letras e a de 
Línguas. Na “Sapienza”, de que foi Professora Emérita até 28 de 
Agosto de 2008, data do seu falecimento, assegurou como catedrá-
tica, durante mais de duas décadas (1969-1966), a docência das dis-
ciplinas de Língua e Literatura Portuguesa e Literatura Brasileira. 
Com o seu vasto e não menos generoso saber, Stegagno Picchio 
marcou várias gerações de discípulos e muitos deles seriam por ela 
atraídos para a “causa” lusófona, ficando-lhe a dever a sua formação 
nessa área. 

Na sua actividade de docente, Stegagno Picchio foi difundindo 
também os frutos da sua investigação em torno das culturas e litera-
turas de língua portuguesa fora do espaço italiano, em várias univer-
sidades estrangeiras de que foi professora visitante, como, por ex., a 
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de Santa Bárbara (Califórnia) e a de Lisboa. Assinaláveis, neste caso, 
as quatro lições sobre o teatro português que proferiu na Faculdade 
de Letras, em 1967, publicadas nesse mesmo ano na revista Estudos 
Italianos em Portugal e mais tarde integradas no volume Ricerche sul 
teatro portoghese (Roma, 1969).

Em paralelo com a lírica galego-portuguesa, o teatro constituiu 
precisamente um dos campos de estudo privilegiados pela lusitanista 
durante os anos pisanos, período em que ainda mantinha a colabo-
ração, cujo início remontava a 1956, na Enciclopedia dello Spettacolo 
como redactora interna. A Storia del teatro portoghese (Roma, 1964; 
Lisboa, 1969) foi concebida nesses anos e beneficiou da experiência 
enciclopédica, determinante sobretudo, segundo a própria autora, 
na escolha do objecto de estudo, «a história do espectáculo teatral»�, 
que fez dela uma obra pioneira, dando ao teatro português a sua pri-
meira história moderna.

Os interesses de Stegagno Picchio pelos temas portugueses expan-
diram-se, depois, ao longo dos anos até abarcarem autores, textos, 
movimentos de vários séculos do nosso património cultural e literá-
rio. Na sua extensa bibliografia de lusitanista, contam-se largas deze-
nas de ensaios, comunicações apresentadas em congressos, recensões 
e verbetes dedicados a muitos dos nossos autores, desde os líricos 
medievais até aos contemporâneos, como Fernando Pessoa e José 
Saramago, mas também traduções (de textos de Aquilino Ribeiro, 
Eça de Queirós, Jorge de Sena, por ex.) e edições críticas (O Pranto 
di Maria Parda, de Gil Vicente, por ex.).

Dos estudos publicados em volume destacam-se A lição do texto. 
Filologia e literatura (Lisboa, 1979), La méthode philologique: écrits sur la 
littérature portugaise (Paris, 1982), Mar aberto. Viagens dos portugueses 
(Lisboa, 1999), José Saramago. Istantanee per un ritratto (Florença, 2000) 
e Nel segno di Orfeo. Fernando Pessoa e l’avanguardia portoghese (Génova, 
2004). A divulgação em Itália da literatura portuguesa e dos seus 
autores, que a estudiosa promoveu incansavelmente no exercício da 

�  Cf. A língua outra. Uma Fotobiografia de Luciana Stegagno Picchio, org. de 
Alessandra Mauro, Lisboa, Instituto Camões, 2001, p. 60. 
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acividade docente, fica também atestada nestas obras e em muitos 
outros textos que vieram a lume em actas, revistas e outras publica-
ções periódicas, como os jornais La Stampa e La Repubblica. Neste 
sentido, merecem um sublinhado particular os quinze números de 
Quaderni portoghesi (1977-1988), a revista que fundou e dirigiu e se 
tornou muito rapidamente uma referência bibliográfica incontorná-
vel no universo da lusitanística em Itália.

Na densa produção científica que Luciana Stegagno Picchio nos 
legou confluem de modo evidente o rigor e a originalidade do seu 
método filológico, a amplitude e multidisciplinaridade da sua cul-
tura, associados a uma extaordinária capacidade de abertura intelec-
tual para explorar as vias da inovação, méritos que foram cimentando 
a sua projecção no primeiro plano da ensaística e da crítica literária 
europeias. 

Para essa notoriedade de que Stegagno Picchio cedo usufruiu, 
contribuiram igualmente os seus estudos no domínio da literatura 
brasileira. Além de importantes obras de historiografia literária           
(p. ex., Storia della letteratura brasiliana, Turim, 1997; Rio de Janeiro, 
1997), a sua bibliografia brasilianista, também ela vasta, contempla 
uma grande diversidade de estudos sobre autores como Jorge Amado, 
Murilo Mendes, Carlos Drummond de Andrade, Clarice Lispector 
e Guimarães Rosa, entre outros.

As várias homenagens de que Luciana Stegagno Picchio foi alvo, 
quer do lado de cá, quer do lado de lá do Atlântico (no caso por-
tuguês, destacamos os Doutoramentos Honoris Causa pela Uni-
versidade de Lisboa e pela Universidade Nova de Lisboa, em 1990 
e em 1998, respectivamente, e o título honorífico de Grande Ofi-
cial da Ordem de Santiago da Espada concedido em 1988) foram 
consolidando a ideia de uma dívida inapagável que as culturas e 
literaturas dos dois países, Portugal e Brasil, contrairam com esta 
italiana que fez do português a sua segunda língua. Maria João 

Almeida
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A quasi un anno dalla scomparsa di Luciana Stegagno Picchio, sta 
per uscire la versione portoghese del suo recente libro su Pessoa, Sob 
signo do Orfeo, per l’Imprensa Nacional. Altresì, la studiosa ha dis-
posto la pubblicazione di alcuni lavori ancora inediti, affidandoli alla 
curatela dei suoi più stretti collaboratori. In particolare: il secondo 
volume della Storia letteraria del Portogallo dal Seicento ai giorni nostri, 
con un’appendice dedicata alla Galizia (a cura di R. Cusmai); il terzo 
volume dedicato alla Letteratura brasiliana (a cura di R. Cusmai); il 
libro su Ungaretti Il sesto fiume (a cura di G. Tuccini) e quello 
sull’opera dell’Abate Faria Della causa del sonno lucido (a cura di           
G. Tuccini). L’imponente patrimonio librario di Luciana Stegagno 
Picchio (circa 20.000 volumi) andrà a costituire un fondo specifico 
a lei intitolato, presso la biblioteca dell’Istituto Portoghese di 
Sant’Antonio in Roma; sezione che potrà essere consultata al più 
presto da studenti e studiosi, e che sarà diretta e supervisionata da 
Michele Stegagno, Rita Desti, Guia Boni e dal sottoscritto, secondo 
l’esplicita volontà della grande lusitanista. Giona Tuccini


